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			Introdução


			E conhecereis a verdade, 
e a verdade vos libertará.


			(João 8, 32)


			 


			Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


			Pelo sinal da Santa Cruz, livrai-nos, Deus, Nosso Senhor, dos nossos inimigos espirituais e carnais.


			Meus queridos irmãos! Conhecer a verdade, como promete o Evangelho de São João, é um dever, mas também, ao mesmo tempo, um direito que o Senhor nos concede, em sua infinita misericórdia. É isso o que este pequeno livro pretende: pelo dom do discernimento, esclarecer as dúvidas e os equívocos que envolvem um tema tão fundamental. 


			O que são as bênçãos e as maldições? Principalmente: como lidar com elas – tirando o proveito máximo de umas, aprendendo a nos proteger das outras?


			Desde o começo, a ordenação do Senhor foi clara, como está em Deuteronômio:


			²⁶Eis que hoje eu ponho diante de vós a bênção e a maldição; ²⁷a bênção, quando cumprirdes os mandamentos do Senhor vosso Deus, que hoje vos mando; ²⁸porém a maldição, se não cumprirdes os mandamentos do Senhor vosso Deus, e vos desviardes do caminho que hoje vos ordeno, para seguirdes outros deuses que não conhecestes (Deuteronômio 11, 26-28).


			E também nesta outra passagem:


			¹⁹Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas contra vós, de que te tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua descendência (Deuteronômio 30, 19).


			Mas o fato é que para nós, herdeiros do pecado original, as coisas nem sempre funcionam desse jeito. De tanto convivermos com um assunto, temos a ilusão de que já sabemos tudo sobre ele. E, justamente num tema tão importante, quantas vezes metemos os pés pelas mãos!


			A palavra tem muito poder, e por ela podemos nos abençoar uns aos outros, mas também condenar e lançar pragas e maldições. Mas não pensem que é de hoje que essa confusão impera: ela já existia nos tempos de Jesus, entre as autoridades e sábios da época. A palavra abençoada e milagrosa de Jesus era interpretada como maldição demoníaca: 


			²²Trouxeram-lhe, então, um endemoninhado cego e mudo; e, de tal modo o curou, que o cego e mudo falava e via. ²³E toda a multidão se admirava e dizia: Não é este o Filho de Davi? ²⁴Mas os fariseus, ouvindo isto, diziam: Este não expulsa os demônios senão por Belzebu, príncipe dos demônios (Mateus 12, 23-24).


			Em sua epístola, o apóstolo Tiago já alertava sobre este risco: 


			²²E sede cumpridores da palavra, e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos. ²³Porque, se alguém é ouvinte da palavra, e não cumpridor, é semelhante ao homem que contempla ao espelho o seu rosto natural; ²⁴Porque se contempla a si mesmo, e vai-se, e logo se esquece de como era. ²⁵Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecidiço, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito. ²⁶Se alguém entre vós cuida ser religioso, e não refreia a sua língua, antes engana o seu coração, a religião desse é vã (Tiago 1, 22-26. Grifo nosso).


			Sabem qual o resultado desta desobediência? É o próprio apóstolo quem denuncia, logo adiante: “De uma mesma boca procedem bênção e maldição. Meus irmãos, não convém que isto aconteça” (Tiago 3, 10).


			 


			Por isso, meus queridos irmãos, escrevi este pequeno livro. Para ajudar a trazer luz e conhecimento sobre a verdade contida na doutrina. 


			Porque só a verdade e o conhecimento podem nos livrar de cair em mãos erradas – a nós que lidamos com isso nas atribulações diárias, e precisamos estar sempre atentos para resistir aos apelos, ainda que inocentes e bem-intencionados, vindos de alguma variante do ocultismo. 


			Resultado: pensando que estamos em busca de uma coisa boa (as bênçãos, é claro), acabamos expostos a males indesejados (as maldições). E assim, em vez da prática verdadeira e católica, estaremos sendo vítimas (e até praticantes involuntários) de alguma superstição. 


			Existem azar e sorte? Nossas conquistas ou dificuldades, em todos os níveis – enfim, tudo o que acontece em nossas vidas –, podem ser colocadas na aritmética simples de sermos abençoados ou amaldiçoados? 


			“Eis que hoje eu ponho diante de vós a bênção e a maldição.” Meus queridos irmãos, nunca subestimem a importância de termos a mais absoluta clareza sobre este assunto. Lembrem-se de que, na luta entre o bem e o mal, a nossa alma é o campo de batalha!


			Esta é a finalidade deste pequeno livro: ajudá-los a serem os vencedores. 


		




		

			


			Parte 1


			e


			O que são 
(e de onde vêm) 
as bênçãos?


			¹E será que, se ouvires a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno, o Senhor teu Deus te exaltará sobre todas as nações da terra. ²E todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão, quando ouvires a voz do Senhor teu Deus: ³Bendito serás na cidade, e bendito serás no campo. ⁴Bendito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto dos teus animais; e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas. ⁵Bendito o teu cesto e a tua amassadeira. ⁶Bendito serás ao entrares, e bendito serás ao saíres. ⁷O Senhor entregará, feridos diante de ti, os teus inimigos, que se levantarem contra ti; por um caminho sairão contra ti, mas por sete caminhos fugirão da tua presença. ⁸O Senhor mandará que a bênção esteja contigo nos teus celeiros, e em tudo o que puseres a tua mão; e te abençoará na terra que te der o Senhor teu Deus. ⁹O Senhor te confirmará para si como povo santo, como te tem jurado, quando guardares os mandamentos do Senhor teu Deus, e andares nos seus caminhos. ¹⁰E todos os povos da terra verão que é invocado sobre ti o nome do Senhor, e terão temor de ti.


			(Deuteronômio 28, 1-10)


			³Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritual em Cristo, ⁴e nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis, diante de seus olhos. ⁵No seu amor nos predestinou para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua livre vontade, ⁶para fazer resplandecer a sua maravilhosa graça, que nos foi concedida por ele no bem-amado. 


			(Efésios 1, 3-6)


		




		

			Antes de tudo, a definição: 
afinal, o que é a bênção?


			Meus queridos irmãos, se vocês forem procurar em qualquer dicionário, vão encontrar uma definição genérica para a palavra-chave:


			Bênção (substantivo feminino): ato ou efeito de benzer ou de abençoar.


			Alguns já trazem explicações mais específicas, de caráter diretamente religioso:


			Bênção: ato ou efeito de um sacerdote invocar a graça de Deus para alguém ou algo.


			Ou ainda:


			ato ou efeito de um sacerdote santificar ou consagrar um objeto ou pessoa ao culto de Deus, ou aspergir com água benta algo não destinado originalmente ao culto religioso.


			Mesmo se traduzida para palavras mais claras e simples, como ocorre em um dicionário, não há como fugir da ideia central, e mais importante, de que uma bênção envolve sempre a ação de Deus. E isso pode ser conferido no Catecismo da Igreja Católica, que todo católico deve ter em casa e ler sempre. É nele, mais especificamente nos parágrafos 1078 e 1079, que lemos, para que não nos reste nenhuma dúvida:


			Abençoar é uma ação divina que dá a vida e da qual o Pai é a fonte. Sua bênção é ao mesmo tempo palavra e dom (benedictio, eulogia). Aplicado ao homem, esse termo significa a adoração e a entrega a seu criador, na ação de graças.


			Desde o início até a consumação dos tempos, toda a obra de Deus é bênção. Desde o poema litúrgico da primeira criação até os cânticos da Jerusalém celeste, os autores inspirados anunciam o projeto de salvação como uma imensa bênção divina. 


			Isto significa que as bênçãos representam – invariavelmente – um pedido ou uma confirmação da intercessão de Deus em benefício da vida de uma ou mais pessoas. E cada um de nós é capaz de sentir sua ação em nossas vidas – seja esta ação de natureza preventiva, salvadora ou apenas protetora. 


			Tudo é bênção, em certo sentido. E tudo – no sentido pleno – é misericórdia! Sem as bênçãos de Deus, não conseguimos enfrentar e vencer os desafios e as dificuldades do dia a dia. 


			O Catecismo lembra também, no parágrafo 1081, que as bênçãos divinas sempre se manifestavam, ao longo dos tempos, em acontecimentos impressionantes e salvadores, que vocês, meus irmãos, bem conhecem: o nascimento de Isaac, a saída do Egito (Páscoa e Êxodo), o dom da Terra Prometida, a eleição de Davi, a presença de Deus no templo, o exílio purificador...


			A lei, os profetas e os salmos, que tecem a liturgia do povo eleito, lembram essas bênçãos divinas e ao mesmo tempo lhes respondem mediante as bênçãos de louvor e de ação de graças.


			O Novo Testamento (registro da presença viva de Cristo entre nós) veio confirmar essas antigas promessas e consolidar a nova Aliança. Por isso, na liturgia da Igreja, a bênção divina é plenamente revelada e comunicada: o Pai é reconhecido e adorado como a fonte e o fim de todas as bênçãos da criação e da salvação; no Verbo Encarnado, morto e ressuscitado por nós, Ele nos cumula com suas bênçãos, e por meio dele derrama em nossos corações o dom que contém todos os dons: o Espírito Santo. 


			E o Catecismo acrescenta:


			Compreende-se então a dupla dimensão da liturgia cristã como resposta de fé e de amor às “bênçãos espirituais” com as quais o Pai nos presenteia. Por um lado, a Igreja, unida a seu Senhor e “sob a ação do Espírito Santo”, bendiz o Pai “por seu dom inefável” (2 Coríntios 9, 15) mediante a adoração, o louvor e a ação de graças. Por outro lado, e até a consumação do projeto de Deus, a Igreja não cessa de oferecer ao Pai “a oferenda de seus próprios dons” e de implorar que Ele envie o Espírito Santo sobre a oferta, sobre si mesma, sobre os fiéis e sobre o mundo inteiro, a fim de que pela comunhão com a morte e a ressurreição de Cristo Sacerdote e pelo poder do Espírito estas bênçãos divinas produzam frutos de vida “para louvor e glória de sua graça” (Efésios 1, 6).


			Em outras palavras, queridos irmãos: as bênçãos exprimem a dinâmica e o próprio movimento da oração. Elas representam o próprio encontro entre Deus e o homem – entre o dom misericordioso de Deus e a fé do homem piedoso.


			Por isso, na próxima vez que vocês pronunciarem (ou ouvirem) estas simples palavras “Deus te abençoe”, lembrem-se: apesar de simples, elas representam muita força na vida de cada um de nós.


		




		

			Mas... quem está autorizado a nos dar a bênção?


			Todos nós já nos fizemos esta pergunta algumas vezes: afinal, quem é que pode dar a bênção a alguém? Quer dizer, quem é portador deste poder de abençoar? Pela boca de quem as bênçãos funcionam?


			É claro que a primeira categoria que nos vem à cabeça é a dos sacerdotes – padres, diáconos e toda a hierarquia do clero. Mas a verdade é que, a rigor, qualquer um de nós pode (e mais do que isso: deve) não apenas pedir mas oferecer em oração sua bênção, em favor de nosso próximo. Podemos e devemos rezar até por aqueles que não conhecemos: os vivos (nossos irmãos em situação de necessidade e perigo, material ou espiritual) e os mortos (aqueles que já partiram desta vida, na esperança de chegar à presença do Altíssimo). Aliás, Jesus, no Evangelho, já dava este conselho: que rezemos uns pelos outros. 


			Palavras costumam ser vistas e ouvidas como “simples palavras”, mas creiam, meus irmãos, que elas ganham um novo sentido e uma nova força quando vêm revestidas do poder da Palavra do próprio Deus – que é sempre aquele que age em cada uma dessas situações.
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